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O artigo trata das relações entre a linguagem do corpo e a linguagem audiovisual na 
construção de sentido e visibilidade do corpo nas videoartes, na convergência entre a 
comunicação e as artes. O presente recorte da pesquisa, que integrou parte de uma tese 
de doutorado, visa à apresentação de um breve panorama dos contextos culturais, das 
relações estéticas e da plástica audiovisual de algumas produções midiáticas tendo como 
base a análise da figuratividade do corpo no vídeo Narciso de Danillo Barata. Os 
resultados da pesquisa demonstram que o papel das linguagens midiáticas na construção 
de sentido do corpo nas videoartes é determinante na configuração de aspectos estéticos, 
formais e simbólicos, resultantes da experimentação plástica e sonora dos recursos 
audiovisuais que ampliam a comunicação e subvertem intencionalmente os meios. 






El artículo trata de la relación entre el lenguaje corporal y el lenguaje audio-visual en la 
construcción del significado y la visibilidad del cuerpo en videoartes, en convergencia 
entre la comunicación y las artes. Esta parte de la investigación, que incorporó parte de 
una tesis doctoral, tiene como objetivo presentar un breve panorama de los contextos 
culturales, las relaciones estético y el plástico audio-visual de algunas producciones, 
basado en el análisis de la figuración del cuerpo en el vídeo Narciso de Danillo Barata. 
Los resultados de la investigación muestran que el papel de los lenguajes de los media 
en la construcción de sentido en videoartes es determinante en la conformación estética, 
formal y simbólica, como resultado de la experimentación plástica y sonora de los 
recursos audiovisuales que mejoran la comunicación y subvertir deliberadamente los 
medios. 






This paper deals with the relationship between body and audiovisual languages in the 
construction of meaning and visibility of the body in videoarts, in the convergence of 
mass communication and the arts. This article, which is part of a doctoral dissertation, 
aims to present a brief overview of cultural contexts, aesthetic relations and the 
audiovisual plastic of some media productions, based on the analysis of the figuration 
body in the video Narciso, authored by Danillo Barata. The research results show that 
the role of media languages in the construction of the meaning of the body in videoarts 
is decisive in aesthetic, formal and symbolic shaping, resulting from plastic and sound 
experimentation of audiovisual resources that expand communication resources and 
intentionally subvert the media. 
Keywords: Body; Videoart; Media language; Art and Communication; Narciso. 
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O corpo e a linguagem audiovisual: breve contexto cultural 
 
Se, num primeiro momento, coube ao vídeo registrar os eventos conceituais 
realizados pelas performances nos anos de 1970, na sequência, a promoção da videoarte 
se dará por meio de duas vertentes: a primeira ocupada em tornar a obra performática, 
arte do corpo, efêmera, em algo passível de ser documentada, conhecida e contemplada 
após a sua realização como expansão da duração da performance, e a segunda, voltada 
para a experimentação da linguagem do vídeo, somada à linguagem do corpo e aos 
processos de produção e manipulação do audiovisual. Interessa ambas vertentes da 
produção videográfica uma vez que a relação com o corpo está posta tanto na 
linguagem audiovisual quanto na linguagem do corpo presentes nas videoartes 
destacadas para este estudo.  
As relações entre a videoarte e os meios de comunicação foram pouco 
pesquisadas durante certo tempo, pois para alguns estudiosos a videoarte era 
considerada mais uma produção midiática do que artística. Nesta pesquisa, que integrou 
parte da tese de doutorado da autora, o que se busca é evidenciar a relação entre a arte e 
as mídias, com ênfase nas linguagens, pois daí pode-se depreender um dos caminhos 
para compreensão dos regimes de construção de sentido e visibilidade do corpo na 
contemporaneidade. 
Nos anos de 1960, a comercialização da televisão levou um grande número de 
pessoas ao contato com imagens antes vistas somente nas telas do cinema, em 
noticiários ou pequenas peças comerciais. Este fenômeno visual, composto de imagens 
em movimento, sons, cores e uma avalanche de novidades e publicidade  fez mudar os 
comportamentos culturais. Diminuiu o público do cinema e do teatro e levou os 
pesquisadores da comunicação e das artes a encarar a televisão como algo negativo e ou 
inimigo da arte. Estes e outros fatores contribuem para o cenário cultural tumultuado no 
qual surge a videoarte: as revoluções políticas, as revoltas estudantis em Paris e Nova 
York, a revolução sexual em muitas partes do mundo, as crises econômicas e sociais, a 
indústria cultural e a industrialização de produtos em geral. O movimento para tornar as 
câmeras de vídeo Portapak (primeira câmera de vídeo portátil produzida pela Sony) 
uma forma de acesso à mídia, rapidamente se tornou uma realidade e a indústria do 
vídeo tratou de vender esta ideia como palavra de ordem na década de 1960. 
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O novo sistema de vídeo era perfeitamente adequado para certas 
aplicações sociais, tais como vigilância em ambientes de trabalho, 
ferramenta para ação comunitária e alguns recursos pata técnicas de 
ensino. Ao mesmo tempo, alguns artistas fizeram uso do portapak, 
especialmente em situações interativas ou de performances, e 
instalações em galerias de arte. (ARMES, 1999: 140). 
 
O fato é que no início da sua recente história, a videoarte será reconhecida por 
dois tipos de práticas de vídeo: primeiro por documentários dirigidos por ativistas 
ligados a noticiários alternativos do meio televisivo e, segundo, em vídeos artísticos 
elaborados por artistas como continuidade e extensão de sua produção plástica. Do 
primeiro grupo, há de se destacar os vídeos do americano, pintor e cineasta, Frank 
Gillette e do canadense Les Levine, recheados de conteúdo político que lhes rendeu o 
apelido de “videográficos guerrilheiros” (RUSH, 2006: 75).  
 
Figura 1: Hark! Hork! 1972-73. Frank Gilette. 
19:25 min, b&w, sound. Fonte: 
http://www.eai.org/title.htm?id=3981.  
Acesso em: 12  out. 2013. 
 
Figura 2: Brainwash..1974. Les Levine. 
Video (color, sound), 28 min. Fonte: 
http://www.moma.org/collection/browse_results.php?criteria=O%3A
AD%3AE%3A3514&page_number=5&template_id=1&sort_order=1
. Acesso em: 12 out.2013 
 
A irreverência e a audácia com as quais os vídeos destes comunicadores eram 
produzidos os levaram à fama e os tornaram conhecidos por um estilo de imagem muito 
atraente e bem diferente do que produziam os canais convencionais de televisão. A 
cobertura política, evasiva, crítica e bastante criativa, produzida em cima da hora, lhes 
rendeu um espaço significativo na televisão comercial.  
No Brasil, o pesquisador Arlindo Machado (2007) relata a presença do uso do 
vídeo para introdução de olhares críticos na televisão comercial por meio dos trabalhos 
dos comunicadores e artistas do grupo TVDO e Olhar Eletrônico nos anos de 1980. 
Produções como VT Preparado AC/JC do Grupo TVDO, e [Rythm(o)z dirigido por 
Tadeu Jungle, ambos de 1986, são exemplos singulares das experiências limítrofes 
realizadas por artistas com a linguagem da mídia eletrônica.  
 









Figura 3: [Rythm(o)z. 1986. Tadeu Jungle. Vídeo. 20’. 
U-Matic. NTSC. Colorido. Fonte: 
http://site.videobrasil.org.br/acervo/obras/obra/89793. 
Acesso em: 12 out. 2013. 
 
Figura 4: Global Groove. 1973. Nam June Paik.. Video 
Still. Fonte: http://www.eai.org/title.htm?id=3287. Acesso 
em: 12 out. 2013 
 
Cabe destacar que o vídeo [Rythm(o)z (1986) é descrito pelos pesquisadores 
como um filme nunca antes pensado para ser exibido em televisão composto de seis 
peças de curta duração, organizado por um rigoroso jogo de imagens e ritmos 
metronômicos, sem a presença do verbal, com cenas marcadas por emoções extremas 
que levam o enunciatário a sensações de nojo, perturbações e espanto.  
 
[Rythm(o)z é algo assim como uma reinvenção da produtividade de 
certos procedimentos expressivos do vídeo (e do cinema) tais como o 
corte, a zoom, os planos-sequência e a (des) sincronização entre som e 
imagem. Em cada segmento, apenas um recurso é utilizado, mas de 
forma concentrada e fulminantemente adequada ao tema focalizado. 
(MACHADO, 2007: 27). 
 
Para os estudiosos, esta teria sido uma das primeiras manifestações da videoarte. 
O video de arte nasceu, portanto, da ligação entre os primórdios da televisão alternativa 
e a televisão convencional que, já nos anos de 1970, teria percebido o valor destas 
produções satíricas e irônicas introduzindo-as no cotidiano televisivo por meio da 
apropriação do modo como usavam a câmera e faziam, por exemplo, suas entrevistas 
para entretenimento do público.  
No entanto, para além desta forma irreverente de fazer televisão, a videoarte se 
constituiu de forma autêntica como produção audiovisual tecida pela interface arte e 
comunicação, com propósitos legítimos no campo artístico. A videoarte surge em Nova 
York, no ano de 1965, considerada como resultado de um movimento artístico com o 
objetivo de questionar o cinema. Teve como precursor o artista coreano Nan June Paik 
(1932-2006), integrante do grupo Fluxus que, em 1965, comprou uma das primeiras 
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filmadoras lançadas pela Sony (Portapak), em Nova York, e saiu pelas ruas da 
metrópole norte-americana para filmar o Papa passando pela Quinta Avenida.  
 
Aparentemente, Paik pegou a fita com imagens do Papa, filmadas de 
um taxi, e naquela noite mostrou os resultados em um ponto de 
encontro com os artistas, o Café a GoGo, concretizando assim a 
primeira apresentação de videoarte. O que leva a filmagem do Papa, 
por Paik, ser classificada como videoarte? Basicamente, considera-se 
que ela seja arte porque um artista reconhecido (Paik), associado à 
performance e à música experimental, fez o vídeo como uma extensão 
de sua prática artística. Ao contrário de um jornalista fazendo seu 
trabalho com o Papa, Paik criou um produto tosco, não comercial, 
uma expressão pessoal (RUSH, 2006: 76).  
 
 Paik se tornaria, além de videoartista, um grande incentivador e porta-voz da 
videoarte afirmando por diversas vezes que assim como a tinta a óleo fora substituída 
pela colagem, a tela seria substituída pelo tubo de raios catódicos da televisão. O que se 
nota é a relação direta da produção com a intenção do artista, muito mais do que com a 
inserção de suas obras no mercado frente à visão do executivo de televisão. Pois se 
reafirma que a função da arte não está ligada à sua venda como um produto para ser 
consumido por uma massa, mas ao resultado de uma ideia autentica e livre do sistema 
de consumo. O que está em jogo é a intenção do artista, um conceito ou uma ideia que 
se desenvolve tendo a linguagem do vídeo como mídia. Nesta época o vídeo não era 
ainda explorado como linguagem poética, mas como registro visual de ações da arte 
conceitual como performances, happenings e intervenções. Por outro lado, estas ações 
se dão por meio da linguagem do corpo, que, uma vez registradas e gravadas pelo vídeo, 
permitem o reconhecimento de traços enunciativos deste ou daquele uso da linguagem 
videográfica.  
 Desde a sua origem, o vídeo produzido por artistas resulta da exploração do 
audiovisual para além dos usos comuns do vídeo para documentários, notícias e outros 
campos da comunicação. Há de se destacar que a videoarte irá se desenhar como um 
modo artístico de uso do vídeo cujas técnicas e processos de criação experimentais 
foram ricos coadjuvantes na construção de textos para televisão comercial, propaganda 
e publicidade, mas ainda assim serão produtos diferentes da Arte por conta de sua 
intencionalidade. Neste contexto, a videoarte é arte e comunicação e, filiada à Arte 
Conceitual e às linguagens do corpo, a videoarte será, sobretudo, objeto comunicacional 
resultante da confluência das mídias audiovisuais.  
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Em meados da década de 1960, teve início um vale-tudo em arte que 
durou cerca de uma década. Este vale-tudo, conhecido como Arte 
Conceitual, ou de ideias, ou de informação – junto com certo número 
de tendências afins rotuladas como Arte Corporal, Arte Performática e 
Arte Narrativa -, fazia parte de uma rejeição geral desse artigo de luxo 
único, permanente [...] que é o tradicional objeto de arte. No lugar 
dele, surgiu uma ênfase sem precedentes nas ideias [...] transmitidas 
mais apropriadamente por propostas escritas, fotografias, documentos, 
mapas, filme e vídeo, pelo uso que os artistas faziam dos seus próprios 
corpos, e, sobretudo, da própria linguagem (SMITH, 2000: 222). 
 
 Neste contexto, cabe destacar que as relações entre a linguagem do vídeo e a 
linguagem do corpo terão como aliadas a capacidade de registro e transmissão 
instantânea da imagem pelo vídeo, além de sua produção mais acessível comparada à 
tecnologia cinematográfica: produzir um vídeo era de fato mais barato que produzir um 
filme. Isso ficou comprovado por diversos artistas que no começo da videoarte, 
traduziram suas ideias em imagens marcadas por temas como o tempo, a memória, a 
espontaneidade do corpo e a instantaneidade da câmera videográfica. Esta registrava e 
revelava a imagem na sequência, sem precisar do longo tratamento de revelação que o 
filme exigia. Era filmar, e logo a seguir poder ver como o vídeo ficara.    
 Além dessas questões técnicas de produção, aspectos conceituais como a relação 
de proximidade entre enunciador e enunciatário, foram sendo paulatinamente 
descobertas nas imagens videográficas, como a sensação de intimidade e proximidade 
causada pelos enquadramentos fechados e primeiros planos. Tal intimidade é mostrada 
pela presença do corpo que tem a câmera voltada para o registro de si mesmo em 
situações privadas e reservadas. Os resultados se deflagram em ações do corpo 
projetadas pelo registro dos gestos do artista, permitindo que a obra possa ser fruída 
durante a sua realização, ao mesmo tempo em que o corpo do artista se traduz no 
próprio ato gestual de criação da obra.  
 Outro aspecto proeminente das performances concebidas para o vídeo é o fato 
de serem realizadas quase sempre pelo próprio artista. Colocar o próprio corpo como 
matéria artística da obra lhe confere um status de locus da obra, despertando interesse 
por sua personalidade, biografia e ato criador. Esta questão da identidade do enunciador 
e suas relações com a autorreferencialidade, que transformam a obra videográfica em 
autorretratos permeados pela “estética do narcisismo” a ponto de se comportar como 
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“espelho do artista”, é discutido por teóricos como Rosalind Krauss (1978) e Kátia 
Canton (2004), respectivamente. 
 Para Canton (2004), o autorretrato desenvolve-se com a arte pelas diferentes 
épocas, mas o “autorretrato” na contemporaneidade está carregado de significados para 
além da ordem temática, revelando uma presença cotidiana, encontrada em toda parte 
tanto na autorreferencialidade do sujeito como no constante diálogo com o mundo e 
com o outro.  
 
Autorretrato é uma forma de registro em que o modelo é o próprio 
artista. O retrato é quem se retrata. Na verdade, o autorretrato sempre 
acompanhou o ser humano no desejo de deixar uma marca de sua 
própria imagem, mesmo depois da passagem de sua vida. Essa 
autorrepresentação foi tomando formas diferentes no decorrer do 
tempo [...] (CANTON, 2004: 05).  
 
 Rosalind Krauss (1978), por sua vez, fará uma análise mais acentuada do 
comportamento psicológico e cultural da autorreferencialidade nas obras de vídeo cujos 
protagonistas são os próprios artistas. Krauss levanta algumas questões pertinentes à 
presença do artista e sua relação com os dispositivos eletrônicos e discute por que o 
vídeo pode ser considerado um “médio” potencialmente mais mediador entre o sujeito e 
o mundo do que as demais linguagens artísticas. No texto Vídeo: the aesthetics of 
narcissism, publicado pela primeira vez em 1978, Krauss ressalta o espelhamento 
causado pela câmera de vídeo e pelo nível de mediação gerado pelo corpo que se 
posiciona entre os dispositivos tecnológicos: câmera – corpo do artista – monitor.  
 
Agora, essas são as duas características do uso diário do "médio" que 
são sugestivos para uma discussão de vídeo: a recepção simultânea e a 
projeção de uma imagem, e a psique humana usada como um canal. 
Porque a maioria dos trabalhos produzidos ao longo de um período 
muito curto de existência da videoarte usou o corpo humano como seu 
instrumento central. No caso de trabalhos em fita isso tem sido na 
maioria das vezes o corpo do artista-praticante. No caso de instalações 
de vídeo, tem sido geralmente o corpo do espectador que responde. E 
não importa qual corpo foi selecionado para a ocasião, há outra 
condição que está sempre presente. Ao contrário das outras artes 
visuais, o vídeo é capaz de gravar e transmitir ao mesmo tempo, 
produzindo um feedback instantâneo. O corpo é, portanto, como se 
fosse centralizado entre duas máquinas que são a abertura e o 
fechamento de um parêntese. A primeira dessas aberturas é a câmera, 
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a segunda é o monitor, que re-projeta a imagem do intérprete com o 




 Para fins de análise, esta centralidade e presença do corpo podem gerar, para 
além da mediação entre sujeito e máquina, a construção de sentido do corpo que se vê 
no corpo do outro por meio da sinestesia, numa relação direta de espelhamento do 
público e do privado: corpos que se tornam íntimos no compartilhar de suas ações na 
presença do outro. Essas exposições da intimidade do corpo podem ser interpretadas 
como investigações sobre o lugar do corpo na obra de arte contemporânea. São 
produções artísticas que migram paulatinamente da pintura para o vídeo como nas obras 
de Vito Acconci, Dan Graham, Bruce Nauman, Joan Jonas, John Baldessari, Nan June 
Paik e Ana Mendieta (1948-1985), entre outros.  
 
 
Figura 5: Centers. 1971. Vito Acconci.  
Video. 22’28. b&w. sound. Fonte: 
http://www.eai.org/title.htm?id=4117. Acesso em: 12 out. 2013.  
 
Figura 6: Left Slide, Right Sid. 1972. Joan Jonas. Video. 8:50 
min. b&w. sound. (Electronic Arts Intermix. Fonte: 
http://www.eai.org/title.htm?id=3213. Acesso em: 12 out. 2013.  
  
 Vito Acconci no vídeo Centers (1971) estende o braço, aponta a frente da 
câmera e fica frente a frente com a própria imagem no monitor de vídeo, em close-up 
tenta manter o dedo no centro exato da tela, na ação que dá titulo ao vídeo. Na 
                                               
1
Now these are the two features of the everyday use of 'medium' that are suggestive for a discussion of 
video: the simultaneous reception and projection of an image; and the human psyche used as a conduit. 
Because most of the work produced over the very short span of video art's existence has used the human 
body as its central instrument. In the case of work on tape, this has most often been the body of the artist-
practitioner. In the case of video installations, it has usually been the body of the responding viewer. No 
matter whose body been selected for the occasion, a further condition is always present. Unlike the other 
visual arts, video is capable of recording and transmitting at the same time producing instant feedback. 
The body is therefore as it were centered between two machines that are the opening and closing of a 
parenthesis. The first of these is the camera; the second is the monitor, which re-projects the performer's 
image with the immediacy of a mirror. (KRAUSS, 1978: 45) 
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performance, Acconci dialoga diretamente com o espectador, projeta-se para fora da 
tela por meio da imagem da TV e transforma o espectador no verdadeiro centro da tela. 
Por sua vez, no vídeo Left Side, Right Sid (1972), a artista Joan Jonas realiza uma 
performance de frente a um espelho, movimenta a cabeça ora para a esquerda, ora para 
a direita e, durante esta movimentação, repete as frases: “este é o meu lado direito, este 
é o meu lado esquerdo”, sucessivamente até o final do vídeo. Jonas não se limita à 
filmagem de seu rosto diante do espelho. Usa efeitos ópticos e truques da câmera para 
confundir o observador que chega ao final do filme sem saber de fato qual é o lado 
direito e o lado esquerdo da mulher em cena, pois não consegue mais distinguir o que é 
reflexo e o que é o rosto filmado invertido. O jogo de cena posto pelo movimento do 
rosto da artista versus os enquadramentos da câmera criam um mosaico de formas e 
rostos fragmentados, que expõem na intimidade a face feminina. 
  No Brasil, artistas como Sônia Andrade, Letícia Parente (1930-1991), Antônio 
Dias, Fernando Cocchiarale, Anna Bella Geiger, Ivens Machado, são pioneiros na 
produção audiovisual. 
 
Ao perceber a imagem eletrônica como suporte de criação, em meados 
dos anos 70, uma geração de artistas inaugurou no Brasil uma práxis 
criativa, que elegeu o vídeo linguagem de experimentação. Nesse 
período embrionário, a referência eram as artes conceituais e a body 
art, o que determinou uma maneira peculiar de utilizar o equipamento 
de vídeo disponível – o portapack da Sony (câmera que gerava 
imagens em preto-e-branco, gravadas em fita magnética de ½ 
polegada em rolo aberto). A maioria desses vídeos tinha como 
característica um plano-sequência que registrava a performance ou 
atitude criativa do artista, realizada com base em um princípio 
narrativo prosaico – subir os degraus de uma escada, desenhar em um 
espelho ou folha de papel – ou em muitos casos, surrealista – bordar 
com agulha e linha nas solas dos pés, mastigar e engolir folhas de 
jornal, enrolar na face um fio elétrico, entre outras propostas 
incomuns (MACHADO, 2007: 09-10).  
 
 Sônia Andrade martela pregos entre os seus dedos da mão direita e depois a 
amarra com fios de cobre preto na obra Sem Titulo (1975). Letícia Parente se dependura 
e se fecha dentro de armário no vídeo IN de 1975.  
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Figura 7: Sem título. 1975. Sônia Andrade. Vídeo. 6’56”. (1/2 
polegada. Rolo). (Video cedido exclusivamente para pesquisa 
por Arlindo Machado) 
 
Figura 8: IN. 1975. Letícia Parente.. Video. 1’20”, Porta-pack. 
(1/2 polegada rolo). Fonte: http://leticiaparente.net/. Acesso em 
12 out. 2013.  
 
 Durante os anos de 1980 e 1990, desenvolve-se no Brasil um grupo de artistas que 
exploram exaustivamente os pressupostos poéticos do vídeo, como os trabalhos de Arthur 
Omar, Eder Santos, Cao Guimarães, Regina Silveira e Sandra Kogut.  
  
 
Figura 9: Uakti. 1987. Éder Santos. Vídeo. 
06’:35”. Colorido. Fonte: 
http://site.videobrasil.org.br/acervo/obras/obra/105729.  
Acesso em: 12 out. 2013 
 
Figura 10: Parabolic People. 1991. Sandra Kogut. Vídeo. 41’. 
Betacam SP. NTSC. Fonte: 
http://site.videobrasil.org.br/acervo/obras/obra/102763.  
Acesso em: 12 out. 2013.  
 
Para estes artistas, o corpo será mais que um tema: será o sujeito do discurso, 
crítico e político, aquele que quebra com as convenções do meio videográfico a favor de 
um questionamento da própria exposição que o vídeo impõe e que a cultura também irá 
impor como algo natural e aceitável.  
Mais recentemente, a partir dos anos 2000, mesmo tendo como cenário um 
contexto bem diferente dos anos de 1970, ressurgem manifestações performáticas como 
aquelas observadas na primeira geração do audiovisual brasileiro em que as intersecções 
entre arte e política eram o mote das práticas performáticas.  
A aproximação entre os vídeos dos anos de 1974 e 1980 revela um paralelo entre 
artistas como Letícia Parente, Anna Bella Geiger, Ivens Machado, Paulo Bruscky, Paulo 
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Herkenhoff e Sônia Andrade e as produções recentes de Dora Longo Bahia, Fernando 
Lindote, Leandro Lima, Ivani Santana, Paula Garcia, Wilton Garcia e Lia Chaia. 
 
 
Figura 11: Simbionte. 2002. Fernando Lindote. Vídeo. 
Fonte: Frame do vídeo cedido pelo artista exclusivamente 
para a pesquisa. 
 
Figura 12: Desenho-corpo. 2002. Lia Chaia. 
Vídeo. Fonte: http://www.galeriavermelho.com.br/pt/artista/63/lia-
chaia/videos. Acesso em 12 out. 2103. 
 
Podem-se considerar três pontos em comum entre a primeira e a considerada 
geração contemporânea. As obras produzidas por estes artistas são práticas artísticas 
concebidas como videoperformances. Captadas em tempo real, o registro audiovisual 
ocorre no mesmo momento em que são realizadas as performances e estas criadas 
especialmente para o meio eletrônico, exclusivamente para performances sem 
audiência, ou seja, em situações em que não há a presença do público. De outro lado, a 
diferença entre as videoperformances dos anos de 1970 e as atuais está mesmo no 
contexto que se difere, socialmente, culturalmente e politicamente. Embora, para muitos 
desses criadores o corpo continue sendo objeto de repressão, vigilância e poder, 
sobretudo no que diz respeito às relações entre homem, sociedade e os meios de 
comunicação de massa.  
 A construção de sentido nestes textos performáticos registrados em vídeos se dá 
no momento em que a obra artística acontece mediada pelo corpo no vídeo. As 
vivencias sensoriais com o corpo íntimo – privado – e com corpo do outro – público – 
serão ressignificadas por estas superexposições corpóreas, cuja matéria sensível será 
compartilhada todas as vezes que o vídeo for exibido novamente, levando o corpo dos 
enunciatários a se tornarem corpos ressignificados pelas performances em ato. A 
videoarte opera na expansão sensorial do corpo cada vez que o enunciatário comunga 
com a obra, a presença em ato do corpo. 
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A obra artística é um acontecimento que se dá por meio do e no corpo do 
actante: o corpo que vê a obra é tomado pelo sentido vivido no corpo que faz a obra 
ganhar vida. Dessa forma, fazer, ver, sentir e ser o corpo do outro é compartilhar a obra 
e edificá-la numa totalidade de sentidos. As ações do corpo e no corpo transformam o 
sujeito que sofre e o sujeito que vê a performance artística, na qual se apreende a 
experiência significante. Corpos em contínua ação e reação, comovidos pela presença 
de um no outro. 
 
Em quaisquer das irrupções do descontínuo no contínuo, na 
escapatória minimal ou na fratura catastrófica, o impulso que age 
sobre o sujeito, mais especificamente sobre o seu corpo como uma 
totalidade de sentidos apreendidos, produz tipos de ações que incidem 
sobre a sensibilidade e o estado em que o sujeito e o mundo se 
encontram.  (OLIVEIRA, 2010: 02). 
 
 Os actantes transformam e são transformados por força da estesia vivida na 
apreensão das qualidades sensíveis das figuras da expressão, articuladas pelos meios 
que o enunciador usa para organizar a linguagem audiovisual. De igual forma, os 
procedimentos enunciativos, estabelecidos entre as figuras da expressão em relação às 
figuras do conteúdo, implicam o enunciatário de diferentes modos, nos tipos de 
interação discursiva. Quando os procedimentos enunciativos são manuseados desta ou 
daquela forma, resultando em diferentes materialidades significantes, estas elaborações 
da linguagem e dos sistemas expressivos do vídeo e do corpo, serão experimentadas 
pelos sujeitos no ato mesmo de sentir o sentido. Descrever estes mecanismos de 
significação é descrever o próprio processamento do sensível. 
 
O corpo no vídeo Narciso: breve contexto estético 
 
O artista visual Danillo Barata nasceu em Salvador na Bahia, no ano de 1976. 
Sua trajetória como artista visual multimídia é marcada por produções compostas de 
uma grande variedade de formatos como vídeos, videoinstalações, vídeos 
documentários, fotografias e performances. Danillo participa anualmente de mostras 
nacionais e internacionais como os prêmios de residência artística World Wide Visual 
Factory na Holanda, em 2008. Entre as obras do artista destacam-se as videoinstalações 
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O Inferno de Narciso (2000), Passarela (2001), Corpos Interditados (2002), O Corpo 
como Inscrição dos Acontecimentos (2003) e Um Soco na Imagem (2007). 
 O vídeo Narciso (2000), de Danillo Barata, discute o comportamento narcisista 
em sociedade por meio da figurativização de um sujeito que expõe seu corpo, 
qualidades físicas e movimentos ágeis para dizer sua verdade e reafirmar sua identidade.  
No referido vídeo Barata tematiza o mito de Narciso publicado no livro Metamorfoses 
de Ovídio, um dos textos mitológicos mais famosos publicados por volta do ano 08, 
considerado a obra magna do poeta. O vídeo Narciso marcou a primeira participação de 
Danillo como protagonista de suas performances, e nele o artista trata da relação do 
espelhamento e do narcisismo como sintomas do homem e da sociedade 
contemporânea. Este vídeo foi escolhido para analise por se tratar de um trabalho 
singular produzido por um artista da atual geração do audiovisual no país, considerado 





Figura 13:  Narciso. 2000. Danillo Barata.. Vídeo. 05’. Fonte: Danillo Barata. http://www.danillobarata.com 
 
A vaidade, a autoimagem, o retrato de si mesmo e do corpo do outro, tem sido 
uma constante nas obras de Danillo que também demonstra preocupação com o corpo e 
com os ideais de beleza impostos pelo universo da moda, da indústria da beleza e da 
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publicidade. Isto justifica o fato de algumas de suas discussões envolverem o corpo 
modelado e exibido pelas mídias que impõem padrões de beleza inatingíveis até tornar 
cada vez mais legítimas as representações de mitos televisivos e imagens efêmeras do 
corpo. O corpo na contemporaneidade se torna o lugar de projeção do desejo e um 
produto de consumo, exibicionismo e voyeurismo na sociedade.  
Neste contexto, Danillo dirige suas proposições artísticas e discussões sobre o 
uso do corpo como no vídeo Narciso, explorando como meio de expressão e 
comunicação, a linguagem audiovisual. Partindo destes pressupostos, a pesquisa busca 
descrever como a visibilidade do corpo no vídeo Narciso (2000) pode contribuir para a 
compreensão das operações que envolvem as interações entre corpo e vídeo. O corpo 
como lugar de consumo e a frenética exibição dos corpos que os tornam objetos de 
valor a serem desejados e consumidos.   
Nas primeiras cenas do referido vídeo notam-se os créditos colocados sobre os 
closes do rosto do artista: texto e imagem compõem juntos os primeiros recortes do 
corpo. Estes closes são enquadrados à esquerda da tela e, muito rapidamente, passam da 
esquerda para a direita. A imagem é colorizada por filtros transparentes e muito suaves 
que tingem a imagem e mudam de cor suavemente como se fossem véus coloridos, que 
se alteram numa sequência constante que varia do rosa, lilás claro, azul, verde, amarelo 
e laranja ao cinza, preto e branco. 
O vídeo é composto de imagens coloridas delicadamente que não agridem o 
corpo, nem tampouco atrapalham a visualização e reconhecimento das partes do 
mesmo, que permanece sendo alterado pela colorização suave de rosas e verdes, azuis e 
cinzas, como um efeito que altera artificialmente um corpo marcado naturalmente pelo 
tempo. O preto e branco são usados em cenas em que o corpo do actante é mostrado 
pelo enunciador para ser objeto do voyeur, para ser consumido pelo outro. A 
sobreposição de imagens como a de uma corrente sanguínea e a colorização esverdeada 
e escura alteram a textura e a materialidade do corpo. 
 Na descrição da topologia visual destacam-se as relações entre a figuratividade 
do corpo e os recursos audiovisuais de pós-produção. A edição do vídeo caracteriza a 
construção de sentido, uma vez que ao se debruçar sobre o texto audiovisual o editor 
reconstrói as narrativas e o caminho a ser trilhado pelo destinatário rumo à interação 
com a obra videográfica. O rosto é figurativizado por grandes closes e primeiros planos 
fechados, o que demonstra a intenção da câmera de retratar o corpo aos pedaços, na sua 
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intimidade, tomando como recurso o enquadramento fechado que o exibe bem de perto 
e em detalhes. O enquadramento do corpo define uma primeira opção estilística do 
destinador, que se impõe no vídeo por meio da câmera, como aquele que sabe seu papel 
de mostrar e exibir o ângulo pelo qual se verá este corpo: por detalhes, aproximando 
intensamente e intimamente aqueles para quem o corpo é exibido e visto.  
 Os zooms e as panorâmicas dialogam com o exibir e o voyeur. Quando o corpo é 
mostrado por meio de uma panorâmica, o actante reforça detalhes de seu corpo como 
músculos e tórax exibindo-os em posições de frente ou perfis sem encarar a câmera. Por 
outro lado quando a câmera se aproxima por meio de zooms para detalhar o contorno da 
boca, dos olhos ou mesmo de partes como músculos dos braços ou das costas, o actante 
exibe com mais parcimônia como quem mostra, mas se sente encabulado. 
As cenas figurativizam um corpo cuja irradiação de seus contornos o projeta 
para fora de si mesmo, como se a vibração gerada pelos movimentos bruscos de seu 
próprio corpo o levassem a sair de si mesmo, por conta da velocidade com que se move 
e como é filmado. Isso tudo somado aos movimentos suaves da câmera que se desloca 
da esquerda para a direita caminhando pelo corpo suavemente.  
 O sistema axiológico do vídeo Narciso se estabelece por meio das relações entre 
os procedimentos de exibir-se e mostrar-se, ver e esconder, para o ser visto sem se 
mostrar totalmente: mostrar-se com a intenção de ser visto parcialmente, cujos 
procedimentos audiovisuais de corte e continuidade das cenas operam estes sentidos. Os 
pares de oposição /totalidade/ vs. /parcialidade/ e /continuidade/ vs. /descontinuidade/ 
do plano de expressão na homologação no plano de conteúdo da categoria semântica 
/exibir/ vs. /esconder/.  
No que diz respeito à construção de sentido no vídeo Narciso, sujeitos actantes 
interagem e compartilham um corpo narcisista modelado pela sociedade contemporânea 
na forma contraditória de um corpo narciso que se constrói pelo olhar do outro sobre si 
mesmo. Mas, também é construído pelo compartilhar de uma identidade narcisista que 
só se vê a si próprio, consumido pelo desejo do corpo a corpo com o outro.  
 O corpo contemplador acompanha o sujeito exibicionista no seu deixar-se ver 
em detalhes, observa a textura da epiderme do corpo e os sinais de expressão da pele do 
rosto do homem jovem que se anuncia diante da câmera de vídeo. Quem se coloca 
perante a tela do vídeo passa a olhar por entre o quadro videográfico, um rosto 
masculino. A proximidade do enquadramento faz tocar pelos olhos o nariz delineado e 
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grande e as formas curvas da boca que dirigem o olhar observador para os olhos, 
círculos pequenos e sensuais, marcados por fortes sobrancelhas grossas de pelos 
escuros. Por meio dos detalhes do corpo, o actante (sujeito do ver) é iniciado no ato 
ritualístico de voyeurismo. Este sujeito do ver constata que o enunciador lhe apresenta 
um rosto de homem, visto de perto e de perfil, em um grande close, e amplia seu 
contato tátil de fora da tela com o corpo de dentro da tela. De igual modo, o voyeur se 
atenta para os detalhes físicos do rosto masculino, desenhados por traços fortes, 
marcantes da sensualidade e da juventude.  
 O sujeito actante que quer ver observa no corpo o cromatismo que altera a cor da 
pele e dos detalhes do rosto por meio dos efeitos pós-filmagem de filtros coloridos. 
Estes recursos tornam o corpo um corpo cromático visto através de suaves aquarelas 
transparentes, que contrastam com traços de masculinidade e atraem os olhares daqueles 
que estão de fora da cena. O corpo masculino se mostra ora de frente, do pescoço para 
baixo até o peito e parte do tórax em detalhe, ora de lado, pelos músculos dos braços, 
ombros e pescoço, ora de costas e ainda de rosto ou de meio corpo.  
 Essa disposição para olhar o outro, quando na realidade o que se quer ver é a si 
mesmo, acompanha as mudanças corpóreas na materialidade do corpo de um, sentidas 
no outro pelo despertar visual das cores. As cores, entre outros recursos da sintaxe, se 
alteram no decorrer da narrativa com o tratamento pictórico de colorização explorado 
pelo enunciador na construção da enunciação. O corpo que analisa o outro se depara 
com as experimentações figurativas projetadas sobre as imagens do corpo masculino 
como uma tatuagem de um código de barras no braço, que reafirma a presença do corpo 
como objeto do desejo e produto de consumo.   
 Em outras cenas surgem sobreposições de crânio, corrente sanguínea, cores e 
texturas que lembram vegetação, superfícies terrosas e rochosas. Estas figuras mantêm o 
sujeito no entusiasmo de ver um corpo masculino em constante mutação entre a beleza 
natural de suas formas e a perfeição exuberante despertada pela manipulação artificial 
que a tecnologia lhe proporcionou: a suavidade das cores aquareladas dos filtros, ou os 
efeitos de deslocamentos e esfumaçamentos ao redor de si mesmo, gerados pelos 
movimentos rápidos do corpo de um lado para outro.  
 O indivíduo, que ali permanece a olhar preso pelo desejo do corpo do outro, 
depara-se com um corpo masculino, belo e viril que se desloca no espaço e no tempo. 
Corpos que se movem entre a natureza e a cultura de forma brusca e acelerada para 
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simular a força e a coragem da sua espécie, a ponto de se deformar ou tomar outra 
forma para dissimular o seu mostrar-se. Ao acompanhar a narrativa descontínua do 
corpo do outro, o observador reescreve sua trajetória como um corpo social que se 
constitui na continuidade e no movimento de se expor e se esconder diante do convívio 
social privado que constantemente o torna um corpo público. O sujeito do ver começa a 
experimentar esse deslocamento que também causa o esfumaçamento do contorno de 
sua personalidade, a qual ora quer se exibir socialmente, ora precisa dissimular sua 
presença nas relações com os outros em sociedade. 
 Esse deslocamento frenético do corpo, entre o exibir e o dissimular, é 
figurativizado no vídeo e experimentado pelo corpo contemplador por sombras 
projetadas na superfície branca por trás da qual o corpo do homem permanece a se 
mostrar. O movimento brusco do corpo desfoca não só o contorno, mas também as 
sombras que dele se projetam. A massa sombreada de um corpo amorfo gera sensação 
de ausência da forma e a percepção do corpo é alterada na medida em que o sujeito do 
ver observa manchas, borrões e fantasmas como presenças do outro. O corpo implicado 
no ato de ver o corpo do outro é conduzido ao despertar de suas competências estésicas. 
Levado por um corpo de cores suaves, mas impactantes, que realiza movimentos 
bruscos, mas arrebatadores, este se faz presente por imagens naturais que se definem 






















Figura 14:  Narciso. 2000. Danillo Barata.. Vídeo. 05’. Fonte: http://www.danillobarata.com/. Acesso em: 12 out. 2013. 
 
 
 O olhar do contemplador é conduzido a experimentar a agitação do corpo de um 
lado a outro, a passear por regiões indefinidas na tela do vídeo em busca de um encontro 
consigo mesmo para saborear o contato com a superfície e a tez de um corpo bem de 
perto. Será levado a deslocar seu corpo para cima e para baixo, sentir o esfumaçar dos 
contornos de seus músculos e ainda vislumbrar o estranhamento de se tornar corpo 
colorido, corpo aquarela que altera sua constituição biológica, pelo menos na imagem: 
simulacro de identidade corporal projetada para afetar-se com o reconhecimento 
mimético de detalhes do corpo que lhe dão veracidade ao corpo filmado.  
 Um corpo de costas se exibe para aquele que o vê com as mãos entrelaçadas 
sobre a nuca. Privado de movimentar-se o corpo se apresenta como um corpo inibido e 
desprovido de liberdade. Aquele que o sente experimenta a privação de liberdade do seu 
corpo ao ver e sentir a prisão do corpo do outro, que de costas se exibe arqueado, com a 
coluna inclinada, deformada, cujo corpo coibido é martirizado pelo ato de penúria em 
que se encontra. O outro que posso sentir em mim é um corpo exuberante, sem roupas, 
provocador que se exibe ora de frente e ora de costas, fazendo despertar o desejo do 
outro. O outro apreciador, que tudo quer ver, se encontra com um corpo que se coloca 
em posição de luta, embora se apresente prisioneiro de si mesmo, aprisionado por sua 
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condição narcisista. Essa imobilidade do corpo do outro permite que o voyeur caminhe 
livremente pelo seu corpo, e ao sentir sua privação o voyeur se satisfaz não só com o ato 
de olhar e de invadir a privacidade alheia, mas também com o sofrimento e penúria do 
outro. O corpo que aprecia entrelaça as mãos e as coloca sobre o pescoço em sintonia 
com o movimento realizado pelo corpo do exibicionista, em sinal de rendição.  
 O enunciador e o actante que faz o outro ver, manipula o sujeito que quer vê-lo e 
este se reconhece por meio da plasticidade do corpo do outro e compartilha com o outro 
o sentir do seu corpo. Aquele que compartilha com o outro o seu próprio corpo divide 
esteticamente as escolhas plásticas que acentuam a beleza e a verdade do corpo, mas 
também a apatia e a condição de aprisionamento cultural de um corpo idealizado e 
transformado pelos papéis sociais a ele impostos. Este corpo narcísico se projeta no 
texto audiovisual, por meio deste espelhamento que se encontra no corpo masculino 
alterado culturalmente e submetido a uma troca constante com outros corpos o mesmo 
sentimento de beleza e solidão, a fim de dividir suas condições narcisísticas. Quando o 
corpo exibicionista além de mostrar-se fisicamente projeta no vídeo sua fala, este 
implica o sujeito do ver na enunciação como o sujeito do falar pela audição. Pelo sonoro 
experimentam o ato da linguagem sonora e verbal, da linguagem falada, e se 
reconhecem seres de linguagem. 
Por outro lado, o corpo colorido é identidade de um corpo cultural e como 
pintura é experimentado corpo abstrato, materializado por texturas pictóricas de rochas 
e superfícies como mármore. Neste contexto, os olhos detêm um papel estésico 
fundamental no vídeo Narciso, uma vez que esta parte do corpo do homem é explorada 
em diferentes sequências do vídeo para figurativizar um órgão natural do corpo, mas 
também um órgão construído culturalmente. O olho do contemplador leva o seu corpo a 
ver os olhos de Narciso ora inteiros, ora retalhados pela tela à esquerda ou pela direita, 
sendo sua presença interpretada como objeto do olhar, como aquele que media o corpo 
visto e o corpo que vê: órgão socialmente reconhecido como instrumento voyeur, com o 
qual se experimenta o ser visto e olhar ao mesmo tempo, o seu próprio corpo por meio 
do corpo do outro. 
O corpo sentido é o simulacro da presença do homem no mundo que se dá pela 
identificação com o sentir destes olhares – pontos de vista de diferentes ângulos – 
usados para ver e se mostrar socialmente, e gerados pelo cotidiano dos corpos no exibir 
social que são estimulados culturalmente nas esferas sociais.  Daí o contágio com o 
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corpo narcísico ser vivenciado estesicamente pelos corpos actantes na exuberância das 
formas, em contraste com a deformação do corpo dissimulado que se identifica através 
do espelhamento de si mesmo e do outro.  
Em Narciso (2000), o corpo voyeur se contagiou e no corpo do outro. Como 
num espelho, reconheceu-se um corpo inteiro constituído de partes: corpo-detalhe, 
corpo-textura, corpo-espelho que se vê e se reconhece amorfo, desfocado, embaçado e 
deslocado. Corpo enamorado pelo outro que deseja a si mesmo por meio do outro. Um 
corpo que sente o sentido do corpo de si mesmo na presença e no reflexo do outro. 
Corpo lugar que uma vez dominado pelo desejo consome um corpo perfeito e exibido 
no corpo do outro, constituído como corpo singular que se torna visível por sua essência 
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